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LIVROS 

 

 

 
Clodovis BOFF, Introdução à mariologia. Petrópolis: Vozes, 
2004, 125p. 
 

O livro está dividido em três capítulos: Introdução geral à mariologi-
a, Maria no Novo Testamento e Maria no capítulo VIII da Lumen Gentium. 
No primeiro capítulo, o autor explana o estudo da mariologia, dos objetivos 
aos princípios metodológicos, perpassando os principais temas do estudo da 
mariologia. 

O segundo capítulo é o mais extenso, pois ocupa, praticamente, a me-
tade do livro. Neste, encontra-se uma síntese da mariologia de cada evangelis-
ta. Mostra a “mariologia a-mariológica” (p. 37) de Marcos, porquanto esse 
evangelista não dá um relevo especial à figura de Maria. Destaca os evange-
listas Mateus e Lucas, que mostram o papel exercido por ela na história da 
salvação. Indica a relevância do significado de Maria para João como uma 
“personalidade corporativa” (p. 32). 

No terceiro capítulo, o Autor expõe a mariologia do Vaticano II, co-
mo se encontra no capítulo VIII da Lumen Gentium, perpassando cada número 
do documento conciliar em tela. Por fim, após mostrar os enfoques eclesioló-
gico e cristológico dados pelo documento, conclui apontando mais quatro en-
foques transversais: histórico-salvífico, bíblico, antropológico e pastoral (p. 
119s). 

O livro oferece, de acordo com o título, uma introdução ao estudo da 
mariologia, com uma ênfase bíblica, como era de esperar pela sua formação. 
Entretanto, não deixa de dar uma idéia do tratado de mariologia, especialmen-
te para aquele que deseja se iniciar no estudo desse tratado da Teologia. 

 
Omer ENGLERT, Vida de São Francisco de Assis (Tradução de 
Adelino G. Pilonetto). Porto Alegre: EST, 2004, 339p. 
 

O livro apresenta uma biografia de São Francisco de Assis. Não é 
mais outra narração piedosa da vida desse santo tão importante para a vida da 
Igreja, mas uma obra baseada em documentos históricos, como demonstram 
as abundantes notas de rodapé, e, por isso, séria, sem deixar de exaltar a figura 
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do santo de Assis e a importância adquirida por ele, em seu tempo e nos sécu-
los seguintes, pelo reconhecimento de sua figura e de sua obra. 

O tradutor está de parabéns, não só pela escolha da obra a traduzir, 
mas pelo próprio trabalho de tradução, que a leitura revela esmerada e sim-
ples, sem abandonar a elegância. 

 
Luiz Rogério NOGUEIRA, Administração paroquial. Procedi-

mentos administrativos e financeiros para paróquias e capelas. 
Petrópolis: Vozes, 2005, 206p. 
 

O livro se propõe ser um auxiliar para aqueles que estão envolvidos 
com a administração paroquial diariamente. Como afirma o autor, em suas pa-
lavras iniciais, as relações se tornaram complexas, na medida em que as pes-
soas progridem, acarretando a multiplicação de leis e normas. Toda essa situ-
ação é nova e exige um preparo adequado, ou, pelo menos, a atenção redobra-
da. E é o que se propõe a obra. 

O exame do Sumário mostra que os tópicos abordados pelo autor 
(departamento de pessoal, justiça do trabalho, serviço voluntário, relaciona-
mento interpessoal, cheque, patrimônio, veículos, protesto de títulos, contabi-
lidade, prestação de contas, seguros, apoio administrativo e anexos) são con-
dizentes com a proposta do livro e dão orientação segura para quem necessita 
administrar uma paróquia ou uma capela. 

É um livro indispensável para quem deseja administrar com compe-
tência, mormente para os presbíteros, porquanto a administração também faz 
parte da sua missão pastoral. 

 
Edy Job PIZZATO, Dom Vicente Cardeal Scherer no seu tempo. 
Porto Alegre: EST, 2005, 254p. 

 
O livro conta a biografia do Cardeal Dom Vicente Scherer, arcebispo 

da Arquidiocese de Porto Alegre, de 23 de fevereiro de 1947 a 16 de setembro 
de 1981. O motivo da obra foi a comemoração do centenário de nascimento 
de Dom Vicente, ocorrido no dia 05 de fevereiro de 2003. 

A leitura da obra escrita por Edy Job Pizzato é fácil, dada a vivacida-
de da narração dos acontecimentos e pela presença de inúmeros episódios, 
que, ao mesmo tempo, servem para retratar a alma desse grande homem e pas-
tor, cuja vida foi centrada na entrega de si a Deus e no dever de evangelizar. 

 

Pe. Geraldo Luiz Borges Hackmann 


